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Iniciada em 2015, ten-
do como projeto-piloto a 
Escola Estadual Marcos 

Antônio, no Benedito Ben-
tes, a oferta do Ensino Inte-
gral contemplava, até o ano 
passado, 50 escolas. Para 
este ano letivo, o programa 
foi estendido para mais três 
instituições, totalizando 53 
unidades de ensino distri-
buídas em 28 municípios, do 
Litoral ao Sertão, do Agreste 
à Zona da Mata.

As três novas escolas que 
passam a ofertar o ensino 
integral, todas na modalida-
de ensino fundamental, são: 
Aurino Maciel, em Arapira-
ca, Paulo de Castro Sarmen-
to, em União dos Palmares, 
e Maria Rita Lyra (Caic), em 
Maceió, expandindo tam-
bém a oferta do fundamen-
tal para o interior do Estado.

Pensado e estruturado 
dentre as ações focadas na 
melhoria da qualidade do 
ensino e do cotidiano esco-
lar, com práticas pedagó-
gicas inovadoras, o Ensino 
Integral da Rede Estadual, 
atualmente, abrange três 
modalidades: Ensino Fun-
damental, Ensino Médio e 
Ensino Médio profissionali-
zante, beneficiando 14.292 
alunos no ano letivo 2019.

Iniciado em 2018, com 
três unidades apenas na Ca-
pital, o ensino fundamental 
integral foi ampliado para 
10 escolas, incluindo uni-
dades que já ofertavam o 
integral médio, na capital e 
interior. 

BENEFÍCIOS
Além de um turno dife-

renciado, onde permanecem 
na escola cerca de 10 horas 
diárias, recebendo todas as 
refeições, estão disponíveis 
aos estudantes do Ensi-
no Integral atividades que 
despertam conhecimentos, 
habilidades e atitudes com 
o foco no protagonismo juve-
nil, no preparo para o mer-
cado de trabalho, dentre ou-
tros benefícios.

Dentre as atividades de-
senvolvidas nas unidades, 
além de cursos técnicos 
profissionalizantes para in-
tegral médio, estão as dis-
ciplinas eletivas, aulas de 
robótica, dança, esportes, 
projetos integradores em 
várias áreas, estímulo à ini-
ciação à pesquisa científica, 
dentre outros. Ortopedista Raimundo Araújo diz que mochilas com mais de 10% do peso da criança são prejudiciais

Alunos do ensino integral participam de atividades eletivas na Escola Estadual Princesa Isabel, no Cepa

Sobe número de escolas de ensino integral
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ASCOM SANTA CASA

Em 2018, a rede pública estadual contava com 50 unidades nesta modalidade; este ano serão 53 distribuídas em 28 municípios

VOLTA ÀS AULAS
Ortopedista alerta para risco 
do excesso de peso na mochila

No mês em que estudantes 
de todo o país retornam às au-
las, um velho inimigo da coluna 
vertebral volta à cena: as bolsas 
escolares com excesso de peso.

O ortopedista Raimundo de 
Araújo Filho, presidente regio-
nal em Alagoas da Sociedade 
Brasileira de Ortopedia e Trau-
matologia (Sbot), lembra que a 
entidade lançou esta semana 
uma campanha nacional para 
alertar os pais sobre os riscos 
que correm a coluna vertebral 
de crianças e adolescentes.

“Elas não devem carregar 
mochilas com mais de 10% do 
seu peso corporal”, enfatiza o 
especialista, que atua também 
na Santa Casa de Maceió.

Seguindo o parâmetro da 
Sbot, uma criança de 7 anos, 
com peso em torno de 20 a 22 
quilos, por exemplo, estará for-
çando sua coluna se levar nas 

costas uma mochila com mais 
de dois quilos.

Neste momento de volta à 
rotina escolar, é importante 
ficar atento a preparação da 
mochila para que ela não fique 
com peso excessivo e descartar 
objetos não relacionados com a 
rotina de aulas e aprendizado.

As consequências do excesso 
de peso podem não aparecer de 
forma imediata, mas terão efei-
tos no longo prazo.

O excesso de peso muda a 
postura: a criança tende a ca-
minhar um pouco curvada, os 
músculos do peito se encurtam, 
ficando os das costas mais fra-
cos, e levando, no futuro, ao 
surgimento de escoliose. Essa 
patologia é o encurvamento 
anormal da coluna vertebral, 
que provoca dor lombar e nas 
costas, afetando a qualidade de 
vida.

APROVAÇÃO
Comunidade escolar 
destaca benefícios do projeto

Estudantes e gestores 
enumeram os ganhos soma-
dos após ingresso no ensino 
integral. Na Escola Esta-
dual Princesa Isabel, no 
Cepa, o Integral foi implan-
tado de forma gradual, há 
três anos. Segundo Valquí-
ria Balbino, gestora adjunta 
da unidade, a modalidade 
atua como ferramenta auxi-
liar no desenvolvimento dos 
estudantes enquanto cida-
dãos, explorando suas pai-
xões, talentos e incitando a 
curiosidade.

“Aqui na escola temos o 
Ensino Integral de referên-
cia, no qual a grade curri-
cular é ampliada, ou seja, 
eles têm mais horas-aula 
das matérias convencionais 
e participam de atividades 
complementares como Do-
cente Orientador de Turma, 
Projetos Integradores e as 
eletivas que eles escolhem 

qual desejam fazer parte: 
robótica, produção de texto, 
raciocínio lógico, informá-
tica, astronomia, artesana-
to e o Clube Juvenil, que 
consiste em momentos nos 
quais fazem o que eles mais 
gostam, seja esporte, jornal, 
entre outras atividades”, 
pontua Valquíria.

Para Adrielly da Silva, 
aluna da unidade, o Ensi-
no Integral se mostrou uma 
boa surpresa. A estudante 
diz que possuía poucas ex-
pectativas ao saber que pas-
saria oito horas na escola. 
“Pensei que teria dificulda-
des para me adaptar, acha-
va que estaríamos perdendo 
tempo ao passar tantas ho-
ras na escola. Depois que 
o Integral foi implantado, 
aprendi muita coisa – as 
eletivas e o Clube Juvenil 
ajudam a influenciar nosso 
futuro”, comenta a garota.




